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ROMARIA

Pela primeira vez em seus 184 anos, a terceira
maior celebração religiosa do Brasil adotará
práticas sustentáveis.

Devoção em sintonia com
preservação ambiental
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De janeiro a 20 de junho, a escola  recebeu 12 mil inscrições
de advogados e estagiários e emitiu 3.352 certificados.

FÓRUM DE LISBOA

LEANDRO VILELA 
Pré-candidato a prefeito de Aparecida de Goiânia (MDB)

ENTREVISTA

Novo PNE enfatiza metas 
objetivas e inclusivas até 2034

Divulgação

Rogério Cruz presta contas na Câmara e diz que cumpriu
mais de 70% do que foi empenhado neste ano.

Plano tem 18 objetivos, 58 metas e 253 estratégias e
foca na qualidade da aprendizagem, na questão da
equidade e da inclusão para reduzir a desigualdade
educacional.
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EMENDAS IMPOSITIVAS

50% do valor R$ 78
milhões foram pagos

Página 5

OAB

ESA ofertou quase 800h de cursos 
Empresários do Simples Nacional podem receber 

o que foi pago indevidamente para o Estado.
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TRIBUNA JURÍDICA

Difal é inconstitucional, diz TJ
Chegar lá, em 2026, como nome na disputa é agora uma

questão de articulação e xadrez.
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VASSIL OLIVEIRA

Caiado se consolida para Presidência

Governador defende autonomia dos países para definir padrões de
desenvolvimento sustentável. Ele foi o principal palestrante do painel
“Agronegócio na Economia Global”.

Base de apoio de Caiado tentou “colocar panos quentes”, mas não conseguiu
superar, afirma  ex-deputado federal do MDB.
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Divergência com Mendanha contribuiu
para substituição de Vilmar Mariano

Caiado destaca
sustentabilidade da
agricultura brasileira 
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Viver não é uma jornada
tranquila e sem contratem-
pos, não é como descansar
em um lago de água
morna, onde você pode dei-
tar e relaxar. A vida está
mais para um tanque de
água quente, que nos obri-
ga a nos movimentarmos
com constância, rapidez e
estratégia. Para isso, preci-
samos ter as atitudes corre-
tas. Somente assim é possí-
vel viver de maneira verda-
deiramente plena.

Podemos entender por
enfrentamento eficaz das
adversidades uma aborda-
gem proativa e decidida para
com elas lidar. Basicamente,
isso significa reconhecer e
aceitar os contratempos,
buscar formas de superá-los
e aprender com a experiên-
cia vivida, em vez de evitá-la
ou de sentir-se incapaz de
encará-la. Esse é um proces-
so que envolve desenvolver
resiliência, autoconfiança,
determinação e capacidade
de encontrar soluções para
os problemas que, com certe-
za, surgirão pelo caminho. 

Enfrentar adversidades
leva a um crescimento pes-
soal, a um maior autoconhe-
cimento e ao alcance de
objetivos significativos,

tanto em curto quanto em
médio e longo prazos. Essa
abordagem é, sem dúvida,
um dos grandes pilares e
aceleradores na formação de
um mindset positivo. O que
precisa ficar muito claro:
todos nós enfrentamos
adversidades, porém estou
falando sobre enfrentá-las
de tal modo que isso gere, de
fato, os melhores resultados. 

Indiretamente, também
traz estímulo às nossas capa-
cidades de amar e ser amado,
promovendo bem-estar a
todas as partes envolvidas,
com base em respeito, cari-
nho, atenção, cumplicidade,
confiança e autonomia. Já
na área profissional gera
progresso, pois ajuda a
aumentar a nossa produtivi-
dade, levando a um desen-
volvimento diferenciado;
assim como contribui para
construir um mindset de
riqueza plena, uma vez que
promove resiliência e cresci-
mento, dois fatores que
devem estar presentes em
toda jornada a que nos pro-
pusermos. 

Aprender a enfrentar
adversidades com eficiência
leva-nos a apreciar mais as
coisas boas e a valorizar as
relações positivas que cons-

truímos. Temos a oportuni-
dade de reavaliar nossas
prioridades e objetivos e de
desenvolver uma perspecti-
va mais clara sobre o que é
importante para nós. 

Em resumo, tudo isso
nos ajuda a construir um
mindset de riqueza plena,
clareando e ampliando nos-
sos pontos de vista sobre a
vida e levando-nos ao
sucesso. É bem possível que
você conheça pessoas que
se fortaleceram e venceram
ao enfrentarem de modo
eficaz uma dificuldade. E há
vários casos de pessoas
conhecidas que se mostra-
ram muito mais fortes
depois de uma luta contra
as intempéries da vida.

Janguiê Diniz - Fundador e
presidente do Conselho de

Administração do grupo Ser
Educacional - Presidente do

Instituto Êxito de
Empreendedorismo

À medida que a computa-
ção em nuvem se torna a espi-
nha dorsal das operações
modernas, o treinamento espe-
cializado nessa área está se tor-
nando uma prioridade estraté-
gica para empresas que dese-
jam manter-se competitivas.
Com a rápida evolução tecno-
lógica, buscar conhecimentos
atualizados sobre nuvem não é
mais um diferencial, mas uma
necessidade.

Segundo um estudo da IDC,
até 2025, 80% das empresas
irão migrar ou já terão migra-
do completamente para a
nuvem, buscando maior agili-
dade e redução de custos. Para
acompanhar essa tendência,
profissionais de TI precisam
estar atualizados com as últi-

mas tecnologias e práticas,
para implementar e gerenciar
soluções que ajudem as empre-
sas a maximizar seus investi-
mentos tecnológicos.

Com a migração de dados e
aplicações para a nuvem, a
segurança continua uma preo-
cupação primordial.
Profissionais bem treinados
estão aptos a identificar vulne-
rabilidades e implementar
medidas de segurança eficien-
tes. Um relatório da Gartner
destacou que 95% das falhas
de segurança na nuvem serão
causadas por erro humano.
Portanto, o treinamento contí-
nuo é crucial para minimizar
riscos e garantir a conformida-
de com regulamentações como
a GDPR e a LGPD.

Além disso, treinamentos
em nuvem capacitam os pro-
fissionais a utilizar ferramen-
tas e serviços avançados que
aumentam a eficiência opera-
cional. A automação de tarefas,
a otimização de recursos e a
implementação de práticas
DevOps são algumas das com-
petências adquiridas. Um estu-
do da McKinsey mostrou que
empresas que adotam práticas
de DevOps e nuvem relatam
um aumento de 20% na pro-
dutividade dos desenvolvedo-
res.

A nuvem também oferece
uma plataforma flexível que
suporta a inovação contínua e
a escalabilidade. Profissionais
qualificados podem aproveitar
serviços como machine lear-

ning, big data e IoT para desen-
volver soluções inovadoras.

Dessa forma, empresas que
investem no treinamento de
seus funcionários em tecnolo-
gias de nuvem ganham uma
vantagem competitiva signifi-
cativa. Profissionais capacita-
dos são capazes de implemen-
tar soluções mais rapidamente,
resolver problemas de forma
eficaz e contribuir para uma
cultura de inovação. Isso resul-
ta em um retorno sobre o
investimento (ROI) mais rápi-
do e um posicionamento estra-
tégico mais forte no mercado.

Assim, o treinamento em
nuvem é uma estratégia fun-
damental para o sucesso orga-
nizacional. Ao capacitar os pro-
fissionais com as habilidades

necessárias para gerenciar e
inovar com tecnologias de
nuvem, as empresas não ape-
nas mitigam riscos, mas tam-
bém se posicionam para lide-
rar em um mercado cada vez
mais dinâmico. Investir em
treinamento contínuo é essen-
cial para manter-se à frente e
garantir um futuro inovador.

Marcos Farias, CEO e sócio-fun-
dador da Arki1
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ARTIGO

Como enfrentar de modo 
eficaz as adversidades

Por que treinamento em nuvem é essencial para profissionais de tecnologia?

EDITORIAL

omeçou na sexta-feira, 28, a tradicional
Romaria do Divino Pai Eterno, em Trindade.
Até o próximo dia 7 de julho, a cidade receberá

devotos de todas as partes do país, muitos depois de
longos percursos a pé e em carros de boi, revivendo
um costume secular. Segundo maior evento do gêne-
ro no país, atrás apenas de Aparecida do Norte (SP),
tem importância para Goiás em vários aspectos.

A importância religiosa é inquestionável. O
evento deve reunir neste ano, segundo previsão
dos organizadores, cerca de 3 milhões de visitantes
nos dez dias de festa, com público maior, como já é
tradição, no último dia. 

Esse aumento da população da cidade nos dias de
festa tem reflexos positivos na economia do municí-
pio, em especial para os setores hoteleiro e de restau-
rantes, passando por todos os elos da corrente do
turismo religioso. No ano passado, a prefeitura proje-
tou uma movimentação de cerca de R$ 45 milhões na
economia local.

A romaria também tem seu componente político. A
missa da manhã de encerramento da festa é o ponto
alto, quando costumam se reunir no local destinado às
autoridades o governador (independentemente da con-
vicção religiosa), senadores, deputados, prefeitos, verea-
dores e aspirantes a políticos. Neste ano de eleição nos
municípios, a movimentação deverá ser bem intensa.

São dez dias em que a atenção dos goianos estará
voltada para o que acontece na cidade que faz parte
da região metropolitana. A organização da festa
envolve não só a igreja católica, mas governos em
diversos níveis. A programação é intensa, com missas
sendo celebradas no santuário-basílica e na igreja
matriz, desfiles de carros de boi, encontros de carrei-
ros, cavaleiros e muladeiros, belíssimas procissões.
Uma festa de goianidade, tradição e fé.

C
Tradição e fé



o defenestrar a pré-candidatura de Vilmar Mariano (UB) em
Aparecida de Goiânia, alegando baixo desempenho nas
pesquisas, o governador Ronaldo Caiado (UB) revela suas

movimentações políticas para 2024 com foco em 2026. A substituição
arriscada por Leandro Vilela (MDB), ex-deputado federal que desde
2010 não participa de uma campanha eleitoral como candidato,
indica a disposição de Caiado em tomar para si riscos e buscar a
vitória a qualquer custo. 

Nada garante que o parlamentar conseguirá reverter o quadro no
segundo maior município de Goiás. Em Aparecida de Goiânia, o
deputado federal Alcides Ribeiro (PL) lidera com folga. Se as eleições
fossem hoje, ele seria eleito com ampla margem ainda no primeiro
turno, numa vitória marcada pelas digitais do bolsonarismo e do
presidente do PL em Goiás, senador Wilder Morais.

Em Anápolis, na terra natal de Caiado, a situação é crítica para
Eerizânia de Freitas, pré-candidata pelo União Brasil. Mesmo com o
apoio do governador e do atual prefeito, Roberto Naves, sua intenção
de voto aumentou apenas de 1% para 3% em mais de dois meses de
pré-campanha. A professora está numa verdadeira panela de pressão
à beira de estourar.

Além disso, a disputa polarizada entre o deputado estadual petista
Antônio Gomide e o suplente de deputado federal Márcio Corrêa (PL)
pode preocupar a base caiadista. A terceira maior cidade de Goiás
pode cair nas mãos do PT, principal adversário do governador
Ronaldo Caiado, em 2026. 

Caiado, que não esconde de ninguém o desejo de se aventurar em
uma candidatura ao Palácio do Planalto, observa atentamente este
cenário. Uma vitória de Márcio Corrêa, por outro lado, traria
novamente as marcas do bolsonarismo e do senador Wilder Morais.

Em Goiânia, a base caiadista aposta no empresário e ex-deputado
federal Sandro Mabel, que viu suas intenções de voto crescerem de 3%
para 10%. No entanto, ele enfrenta a concorrência de Vanderlan
Cardoso (PSD) e Adriana Accorsi (PT), ambos
próximos na margem de erro. Ainda é
incerto o impacto do bolsonarismo
com o PL, agora liderado por Fred
Rodrigues.

Atualmente, o cenário nas três
principais cidades de Goiás não é
favorável ao caiadismo, que projeta
uma candidatura presidencial em
2026. Isso também afeta Daniel Vilela,
que assumirá o governo estadual
em abril de 2026 e buscará a
reeleição. Os resultados
podem fortalecer Wilder
Morais, que têm objetivos
semelhantes aos de Vilela.

3GOIÂNIA, DE 30 DE JUNHO A 6 DE JULHO DE 2024 / www.tribunadoplanalto.com.brPODER

Descompasso
As direções do Republicanos estadual, em

Goiás, e municipal, em Goiânia, não estão
falando a mesma língua política. Enquanto a
cúpula faz silêncio sobre as deliberações na
capital, mas nos bastidores não esconde
diálogo com Sandro Mabel, os vereadores da
legenda garantem apoio ao prefeito Rogério
Cruz (SD) sob todas as circunstâncias. A
tendência é o partido caminhar dividido, assim
como aconteceu em 2022.

Há dois anos…
O Republicanos participou da chapa

majoritária do candidato ao Governo de Goiás,
Gustavo Mendanha, então pelo Patriota, e
indicou o então deputado federal João Campos,
ao Senado, que ficou isolado. Praticamente
todas as lideranças republicanas decidiram
apoiar o governador Ronaldo Caiado.

Lista
Jefferson Rodrigues, Rafael Gouveia, Hildo

do Candango e o prefeito Rogério Cruz foram
alguns dos nomes que fizeram campanha em
torno do governador, deixando a candidatura
de João Campos à deriva.

Cena que se repete
Agora, a tendência é o partido fechar apoio a

Sandro Mabel na convenção, mas os vereadores
apoiarem Rogério Cruz, defenestrado pela
cúpula da legenda, há dois meses. 

Forte, estou!
Quase dois meses após a última operação da

Polícia Civil, Rogério Cruz volta a reforçar que
não há o porquê recuar da pré-candidatura e
vai sim para a reeleição. Vai apostar na
mensagem que foi o prefeito que conseguiu
destravar, depois de quase dez anos, o BRT.

Uma década
A ex-presidente Dilma Rousseff ainda era

presidente da República quando as obras do
BRT Norte Sul foram iniciadas, em março de
2015. Paulo Garcia era o prefeito da capital. Os
trabalhos deveriam durar 20 meses e a previsão
era gastar R$ 340 milhões, boa parte com
recursos do Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC) Mobilidade.

Relembrando
Além de Paulo Garcia e Dilma, o lançamento

das obras do BRT contou com a presença do ex-
governador Marconi Perillo (PSDB), do ex-
ministro das Cidades, Gilberto Kassab (PSD), e do
ex-ministro-chefe de Aviação Civil, Eliseu
Padilha (MDB), entre outros políticos.

Detalhes
Com o impeachment da ex-presidente Dilma

Rousseff, no ano seguinte, seu sucessor, Michel
Temer, praticamente pôs fim ao PAC, e com ele,
os recursos de investimentos em infraestrutura
e mobilidade. Esse é apenas um ingrediente que
dá o tom às obras que se arrastam a uma década.

Trauma
Apesar de previsível, a mudança na

base caiadista em Aparecida deixou
traumas que talvez nem o tempo
consiga superar. Até o fechamento
desta coluna, Leandro Vilela e
auxiliares tentavam contornar as
tensões. 

Fissuras
PT, Podemos, Republicanos, PSD

para citar alguns partidos que estavam
caminhando com Vilmar ainda não
definiram que rumo seguir. O desenho
político em Aparecida voltou à estaca
zero.

Terceira via?
Nessa bagunça, o vereador Willian

Panda, do PSB, viu o momento perfeito
para colocar seu nome à disposição do
partido e pode ser um terceiro nome
na disputa. A Federação PT, PV e PCdoB
avalia apoiá-lo. Os petistas também
avaliam lançar nome próprio, embora
não descartem apoiar Leandro.

Faz parte
Em conversa com este colunista,

Leandro Vilela destaca que divisões
fazem parte e é natural que ocorram.
Entretanto, vai trabalhar para unificar
a base. “Tenho perfil apaziguador, igual
ao do Maguito”, pontua.

Sinal verde
Uma terceira via à esquerda foi

estimulada, inclusive, por aliados de
Leandro Vilela. “Onde o PT entra, tem
10 a 15% dos votos. Pode nos ajudar a
chegar no segundo turno e termos
fôlego para a virada”, diz uma fonte à
coluna.

Silêncio
Vilmar Mariano participou de

eventos públicos ao longo da última
semana e fez discursos protocolares,
mas optou por evitar entrar no assunto
político nas coletivas que concedeu a
repórteres. No começo da semana,
despistou ao ser questionado por um
repórter sobre quem apoiará na
eleição. “Na hora certa, vocês vão saber”.

Indiretas
Vilmar evitou contato com Gustavo

Mendanha na cerimônia de
inauguração da nova Câmara. Em seu
discurso, sequer citou o nome do ex-
prefeito. Disse que, no final do ano, vai
tirar férias “de dois anos” após quase
30 anos de vida pública e serviços
prestados à Aparecida.

Moeda de troca
Para manter Vilmar no grupo

caiadista e evitar maiores dissidências,
Leandro Vilela está disposto a oferecer
ao prefeito o poder de decisão na
escolha do vice de sua chapa. Próximos
ao prefeito, o seu líder do governo,
Isaac Martins (PRD) e o ex-deputado
federal João Campos (Podemos)
possuem alta cotação. Também passa
pelo diálogo, conversas sobre como
será a participação de Mariano nas
eleições de 2026.

1Tudo certo…
Pré-candidato a prefeito,
Vanderlan Cardoso
praticamente
descartou…

2 …Nada
… a possibilidade de
alianças com
partidos para a
disputa da eleição

3 Errado
Ele reforça que não há
problemas lançar uma
chapa-pura para a
disputa

ABRAÇO SOLIDÁRIO >   Durante a inauguração da nova Câmara de
Aparecida, o prefeito de Aparecida de Goiânia Vilmar Mariano e o
deputado federal professor Alcides Ribeiro (PL) trocaram sorrisos e
abraços. Adversário da base caiadista, o parlamentar expressou
solidariedade a Vilmarzinho, rifado da disputa no município, pelo
governador Ronaldo Caiado (União Brasil).

pTribuna
olítica

Domingos Ketelbey
dksilveira@gmail.com
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governador Ro -
 nal   do Caiado
(Uni ão Brasil) saiu

do sonho de ser pré-candi-
dato a presidente da
Repúbli ca para a realidade
de ser hoje pré-candidato
de fato, assumido e reco-
nhecido nacionalmente.
Uma mudança substan-
cial no jogo político.

As movimentações de
Caiado nos últimos me -
ses começaram com a
natural dúvida sobre seu
futuro. A disputa pela
Presidência é pesada,
requer força política que
vai além do PIB e do
número acanhado - em
relação ao País - de eleito-
res goianos. Para chegar
lá, na candidatura, só um
milagre, muitos diziam.

Isso passou. Chegar
lá, em 2026, como nome
na disputa é agora uma
questão de articulação e
xadrez.  É possível e é
real a pretensão do
governador. Os obstácu-

los que ele tem e terá
são os próprios da
dimensão dessa guerra
de bastidores e campo
aberto, comunicação e
política. Na prática, suas
chances são as mesmas
de outros pretendentes.

Isso vai exigir de
Caiado um posiciona-
mento eleitoral em Goiás,
este ano, de pré-candidato
a presidente. Em igual

medida, vai cobrar de seus
aliados o desprendimento
necessário ao projeto
maior, e a dedicação que o
próprio governador espe-
ra. Isso quer dizer que um
ponto de referência para
quem quer o seu apoio e
dedicação será isto: juntar
os interesses, em vez de
privilegiar o próprio.

Caiado é um ótimo
cabo eleitoral, não só por

ser um governador muito
bem avaliado (86% de
aprovação), mas também
por sua capacidade de
subir no palanque e dar o
recado. Ser seu aliado e ter
seu apoio dedicado são
coisas diferentes, mas que,
juntas, podem fazer a
diferença. Agora, não
esperem dele empenho se
a causa não valer a pena.
Milagre, só Jesus.

O
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ADICaiado se consolida

para Presidência e
apoiará em Goiás quem
estiver afinado com ele

O Supremo Tribunal Federal
invalidou, por unanimidade, a
norma da Constituição de Goiás
que exigia autorização colegiada
do Tribunal de Justiça local para
medidas cautelares em inquéritos
e ações penais contra autoridades.
A ação direta de
inconstitucionalidade havia sido
ajuizada pela Associação dos
Delegados de Polícia do Brasil
(Adepol).

A Emenda 77/2023 exigia
maioria absoluta para apreciar
pedidos cautelares de prisão
preventiva, busca e apreensão e
bloqueio de bens contra
autoridades que têm foro especial,
como deputados estaduais e
prefeitos.

O relator do caso, ministro Dias
Toffoli, afirmou que a
competência para legislar sobre o
tema é da União e, portanto, a
Constituição estadual não
poderia regular o foro por
prerrogativa de função
diversamente dos limites
estabelecidos no modelo federal.
Em sua decisão, Toffoli afirmou
que a exigência de deliberação
prévia de órgão colegiado do TJ-
GO viola o entendimento do STF
de que o relator pode apreciar
monocraticamente as medidas
cautelares penais requeridas na
investigação ou na instrução
processual.

No entendimento do relator, a
norma viola o princípio da
isonomia, pois dá às autoridades
de Goiás uma garantia
diferenciada e mais ampla do que
a assegurada aos demais
detentores da prerrogativa, sem
um fundamento idôneo que a
justifique. Para ele, a norma vai de
encontro à jurisprudência
constitucional e ignora toda uma
linha histórica de precedentes
sobre a matéria.

A decisão estabelece que a
regra deve ser interpretada de
forma a permitir que
desembargadores apreciem
individualmente as medidas
cautelares penais requeridas
durante a fase de investigação ou
no decorrer da instrução
processual nos casos de urgência.
A mesma interpretação deve
prevalecer quando for necessário
sigilo para assegurar a efetivação
da diligência pretendida.

Cautelares
contra 
autoridades
deixam 
de exigir 
aval do TJ

Divulgação

Uma das minhas
maiores alegrias nos
finais de semana dos pri-
meiros tempos como pro-
fissional era esperar a
edição impressa do
Jornal da Segunda que eu
ajudara a fazer. Sim,
como repórter. Depois,
como editor. O barulho
da impressora e a visão
do jornal impresso pro-
vocava uma emoção
maravilhosa. Aliás, todo o
processo era mágico.

Eu era pautado pelo
Luiz Carlos Bordoni, mes-
tre amigo. Só aí já vale
uma faculdade. E o res-

tante da semana podia
conviver com os persona-
gens da notícia, lá na rua,
e com os de minha admi-
ração, na redação. Anésio
Júnior, Mexicano… não,
não vou citar nomes. São
muitos, de inesquecível
convivência. Inclusive de
quando a gente quebrava
o pau pra resolver as
questões internas.

Depois, quando o JS já
era Tribuna do Planalto,
veio a nova geração. No
lançamento do meu livro,
tive a alegria de receber
alguns. Uma escola, um
encontro de amigos,

uma alegria pulsando
no peito com as boas
memórias que nos acari-
ciam até explodir, só de
triscar naquele tempo.
Saudade gostosa.

Início de julho, dia 7,
comemoramos o aniver-
sário dessa aventura,
desse empreendimento
do Sebastião Barbosa. O
Tião é apaixonado por
história e faz história em
Goiás. Não existe comuni-
cação em Goiás sem que
se fale da importância
do JS/TP. Principalmente
o Tião formou legados,
deu início a novas histó-

rias, construiu um futu-
ro que o tempo multipli-
ca e enobrece.

A Tribuna do Planalto
imprime Goiás com a
força de suas páginas. Lê
e deixa-se ler com a vida
como ela é e como ela
entra em nossas percep-
ções sobre a própria vida.
Aos 38 anos, escreve
como quem sempre este-
ve aqui e de um jeito que
é impossível apagar.
Quem vê tinta e bits, nem
se dá conta dos corações
que pulsam nos títulos,
textos, fotos, palavras.
Palavras que amam ser.

Tribuna do Planalto e da gente

Rubens Salomão, Lênia Soares, Sebastião Barbosa, Vassil, Elizeth Araújo, Filemon Pereira,
Paulo José, Eduardo Sartorato, Anapaula e Marco Aurélio Vigário

Leo Iran



Urnas contra o assédio
As juízas auxiliares Lidia de Assis e Souza e Soraya Fagury Brito abriram oficialmen-

te, na terça-feira (25), as urnas do Projeto Vozes contra o Assé dio (foto), disponibiliza-
das durante a 3ª Edição da Semana de Prevenção e Combate ao Assédio e Discri -
minação, para o recebimento de desabafos, denúncias e sugestões relacionadas ao
combate ao assédio no âmbito do TJ-GO. “Vamos ler uma a uma e definir, caso a caso,
o tratamento que daremos. A intenção é acolher a vítima de assédio”, salientou.

Não ao prefeito 
itinerante

Prefeitos que já exerceram dois man-
datos consecutivos estão proibidos de
concorrer a um terceiro mandato, mesmo
que pleiteiem candidatura em município
diferente. O entendimento, também fixa-
do por jurisprudência do Supremo
Tribunal Federal (STF), foi reafirmado
pelo Plenário do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), na análise de três consultas
envolvendo hipóteses de inelegibilidade
decorrente de reeleição de prefeito em
outras cidades.

Caso Gustavo
Mendanha

Uma das consultas respondidas pelos
ministros do TSE foi feita pelo diretório nacio-
nal do MDB, a respeito da postulação do ex-
prefeito de Aparecida de Goiânia Gustavo
Mendanha. Ele renunciou ao segundo man-
dato para disputar a eleição para o governo
de Goiás. Derrotado por Caiado, ele se aliou ao
governador e buscava viabilizar a candidatu-
ra, apesar da vedação na Constituição Federal
e de jurisprudência do STF. Para o TSE, a pre-
tensão de disputar o terceiro mandato ofende
a Constituição.
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Em nenhum momento, estamos legalizando ou
dizendo que o consumo de drogas é algo positivo.

Pelo contrário. Estamos apenas deliberando a melhor forma
de enfrentar essa epidemia que existe no Brasil
Luís Roberto Barroso, presidente do STF, no julgamento sobre a
descriminalização do porte de maconha para consumo pessoal ”“

Carla Borges

Escola Superior da
Advocacia de Goiás
fecha o primeiro

semestre de 2024 com núme-
ros expressivos de participação
de advogados e estagiários nos
cursos e demais atividades. De
1º de janeiro até o dia 20 de
junho de 2024, a ESA-GO conta-
bilizou um total de 778 horas
de curso oferecidas. A quanti-
dade de inscrições também
atingiu um patamar notável:
foram 11.791 inscrições regis-
tradas no período e 3.352 certi-
ficados emitidos. No interior, a
ESA-GO atendeu presencial-
mente 49 cidades, abrangendo
43 subseções e 6 delegacias. 

O balanço foi apresentado
no sábado (22), no encerramen-
to do 10º Colégio de
Coordenadores da ESA-GO, rea-
lizado na sede da OAB-GO. Além
da prestação de contas detalha-
da e apontamentos para
melhorias, foram debatidos
mecanismos para organização
e execução de formações e cur-
sos, a fim de evitar problemas
logísticos e garantir a satisfa-
ção de todos os envolvidos.
Foram discutidas estratégias
pedagógicas e apresentada a
estrutura do organograma da
escola.

O vice-presidente acadêmi-
co, Dyellber Fernando de
Oliveira Araújo, anunciou futu-
ras pós-graduações e convê-
nios, com foco no exercício da
advocacia. “Teremos pós-gra-
duações em Direito Civil,
Processo Civil, Direito Eleitoral
e Partidário, e também uma em
Advocacia Criminal. Estas
serão voltadas principalmente
para a advocacia jovem das
subseções e abordarão temas
variados, com módulos práti-
cos”, explicou. Concluindo,
mencionou a criação de uma

pós-graduação em Advocacia
Estra tégica, cobrindo áreas
como direito civil, penal e tra-
balhista, com uma série de
módulos práticos.

Rodrigo Lustosa destacou
que a ESA-GO decidiu renun-
ciar à sua parte do lucro em
cursos para devolvê-la à advo-
cacia, reafirmando o compro-
misso da instituição com a
transparência e a responsabili-
dade financeira.

Presidente da ESA-GO,
Rodrigo Lustosa Victor desta-
cou que a instituição decidiu
renunciar à sua parte do lucro
em cursos para devolvê-la à
advocacia, reafirmando o com-
promisso da instituição com a
transparência e a responsabili-
dade financeira. Ele ressaltou a
importância da dedicação
envolvida na realização dos
projetos. “A governança da
nossa escola é fundamental, e é
assim que realizamos nossos
projetos. É uma tarefa desafia-
dora, mas também muito grati-
ficante”, disse Lustosa.

Além dos programas edu-
cativos, a OAB-GO e a ESA-GO
continuarão o processo de
inovação, com a 2ª edição da
Incubadora de Novos
Escritórios. A iniciativa visa
apoiar a advocacia empreen-
dedora, especialmente no
interior do estado. Chrissia
Pereira, coordenadora do pro-
jeto, apresentou a importân-
cia do projeto para a advoca-
cia, mencionando os mais
mil acessos em Goiânia. 

Ela explicou que muitos
advogados participaram do
processo de incubação e rece-
beram a metodologia adequa-
da para desenvolver seus negó-
cios. “Essa é uma trilha desafia-
dora e cara, mas com o apoio
do Sebrae tem sido possível
levar esse valor para as subse-
ções e suas regiões”, comentou.

OAB-GO
ESA ofertou quase 800h
de cursos neste ano
De janeiro a 20 de junho, Escola da
Advocacia recebeu 12 mil inscrições
de advogados e estagiários

OAB-GO

A

ESA apresentou balanço de cursos no Colégio
de Coordenadores

Difal é inconstitucional, diz TJ
O TJ-GO concluiu na quarta-feira (26) o julgamento da ADI que declarou a inconsti-

tucionalidade do Decreto Estadual nº 9.104/2017 do Governo de Goiás que instituiu a
alíquota de ICMS-Difal (Diferencial de Alíquota) nas aquisições para revenda por
empresas do Simples Nacional. A ação foi proposta pela Fecomércio-GO. 

Interestadual
O Difal tinha o objetivo de cobrar o diferencial de alíquotas do ICMS das

empresas optantes pelo Simples Nacional na aquisição interestadual de merca-
doria destinada à comercialização ou à produção rural. 

Recebimento retroativo
Com a decisão do TJ-GO, os empresários do Simples Nacional que entraram

com ação desde 2017 e ainda possuem ação em curso têm o direito garantido de
receber de maneira retroativa o que foi pago indevidamente para o Estado.

Divulgação
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A partir de quando o

senhor passou a cogitar
ser candidato a prefeito de
Aparecida? No início, des-
cartava a ideia?

LEANDRO VILELA
É isso mesmo. Não é que

eu nunca tive interesse, eu
nunca tive pretensão, nunca
passou pela minha cabeça na
minha vida que um dia eu
seria candidato a prefeito de
Aparecida de Goiânia. É claro
que em função da história do
meu tio, Maguito Vilela, por-
que houve uma transforma-
ção, Aparecida antes e pós-
Maguito, quando Aparecida
deixou de ser aquela cidade
de 20 anos de atraso das prá-
ticas políticas e de gestão.
Maguito superou tudo isso,
transformou a cidade e fez o
que fez. Eu participei ativa-
mente disso, quando
Maguito é eleito prefeito e eu
já era deputado federal, eu
nem tinha sido votado por
Aparecida, mas acolhi
Aparecida no meu gabinete e
transformei o meu gabinete
na casa de Aparecida, para
defender e buscar os investi-
mentos, ajudar o governo do
Maguito em Brasília. Eu
tenho essa história com a
cidade, mas nunca passou
pela minha cabeça.
Comentaram que  meu
nome saiu razoavelmente
bem colocado nas pesquisas
e começaram a me provocar
sobre isso. Eu disse que não,
em hipótese alguma.
Quando aconteceu essa
situação em que passa a base
do governo do Estado aqui
em Aparecida, que todos
sabem, me deram uma mis-
são, me convocaram para
essa missão, para cuidarmos
de Aparecida nesse processo.
Eu fui chamado para a mis-
são na semana passada,
nunca antes houve, e vocês
sabem disso, eu nunca fiz
qualquer movimentação
nesse sentido. Eu tive que
assumir essa missão e mis-
são não se discute; missão
você cumpre; e eu aceitei o
desafio em favor de
Aparecida, para que possa-
mos manter o legado e dar
continuidade ao trabalho do
Maguito, do Gustavo
(Mendanha) e hoje do prefei-
to Vilmar (Mariano), que con-
tinua até hoje fazendo esse
trabalho em favor dos apare-

cidenses, com muita respon-
sabilidade, com muito cari-
nho e com muitas obras e
investimentos que estão
melhorando muito a quali-
dade de vida da população
de Aparecida.

Na sua avaliação, ter
deixado Vilmar Mariano
seguir com a pré-candida-
tura até o último momento
foi uma boa estratégia da
base? Qual cálculo foi feito
em relação ao desgaste
dessa substituição? 

O prefeito está e estava
trabalhando muito, é natural
que ele tivesse o desejo de
construir o seu projeto de
reeleição e ele tinha que ter o
tempo, sim, embora esteja

tudo em cima para todos
nós, com o tempo muito
escasso, mas ele tinha que ter
essa oportunidade de poder
levar e poder lutar por esse
projeto. Acho que isso foi lou-
vável. Tudo tem seu tempo, a
hora de campanha é agora
mesmo, aqueles que anteci-
param o processo nós sabe-
mos como eles conduzem.
Mas nós estamos dentro do
nosso tempo, do processo
normal e natural e  tenho
certeza que vamos ter o
tempo necessário para nos
apresentar, conversar com o
eleitor e poder apresentar as
nossas propostas, as nossas
ideias e aquilo que queremos
e aonde queremos chegar. O
eleitor e a população já

conhecem a prática daqueles
outros que estão colocados e
tenho certeza que saberão
avaliar com responsabilida-
de.

O deputado federal
Glaustin da Fokus
(Podemos) disse à Tribuna
que a base aliada em
Aparecida se rompeu com
a substituição de Vilmar.
A pré-candidatura do pre-
feito contava com 16 parti-
dos na aliança. Sua candi-
datura manteve o mesmo
número de partidos?

Todos os partidos conti-
nuam unidos na base do pre-
feito Vilmar, nenhum parti-
do deixou. Pode ser que um
outro - não se sabe em fun-

ção das conversações - mas
eu quero agregar, trazer
todos; quero que  estejam
conosco, participando, mas
dentro daqueles princípios
que estabelecemos de condu-
ta para a vida política e
administrativa de Aparecida.
Mas isso tem sido feito.
Ontem (quinta-feira, 27), eu
me reuni com todos os parti-
dos para ter uma conversa
inicial, pedi a eles que acal-
mem e aguardem, para que
possamos, assim que o pre-
feito decidir, nós conversar-
mos com ele, concluir esse

processo todo para sentar-
mos e definirmos também
sobre essa aliança, como ela
se dará e como iremos poder
construir juntos esse proces-
so de aliança.

Qual decisão o senhor
espera do prefeito? 

O prefeito Vilmar nunca
teve problema comigo, sem-
pre me tratou bem, inclusive
depois de tudo isso mesmo,
me recebeu na casa dele, con-
versamos, estamos com um
bom diálogo. Ele me pediu
um tempo para que o depu-
tado Veter Martins (UB) che-
gue, até o final de semana, o
pastor Romeu, ele vai conver-
sar com alguns outros líderes
e anunciar a decisão dele,
que eu espero que seja uma
decisão madura, sensata,
equilibrada, que é peculiar
do prefeito Vilmar, de amor
pela cidade, de unidade do
grupo, para continuarmos
juntos nesse projeto.

ENTREVISTA LEANDRO VILELA

egundo o ex-deputado fede-
ral, as divergências entre
Mendanha e Vilmar agrava-

ram a situação da candidatura do
prefeito, mas não foram o fator
determinante para sua substitui-
ção. “Foi tomando uma proporção e,

infelizmente, acabou chegando
aonde chegou.” Leandro aguarda a
decisão de Vilmar Mariano sobre
sua permanência ou não na base do
governador Ronaldo Caiado e diz
que, se ele ficar, vai participar da
escolha do vice. 

S
A divergência entre o prefeito, o presidente da Câmara e 

Pré-candidato a prefeito de
Aparecida de Goiânia (MDB)

Leandro
Vilela

Andréia Bahia

Divulgação

Gustavo foi um componente da substituição do Vilmar

Eu fui
chamado

para a missão na
semana passada, eu
nunca fiz qualquer
movimentação nesse
sentido. Tive que
assumir essa missão
e missão não se
discute, você cumpre;
e eu aceitei para
manter o legado e
dar continuidade ao
trabalho do
Maguito.

“

”



O cientista político
Mário Rodrigues Neto, em
entrevista à Tribuna, afir-
mou que talvez não dê
tempo para tornar seu
nome conhecido em
Aparecida. O senhor é de
Jataí e morava em Goiânia.
Qual a estratégia para tor-
nar seu nome conhecido?

Trabalho, trabalho, traba-
lho, esse é o nosso desafio. Mas
eu sou um homem de ação,
gosto de trabalhar, sou deter-
minado, não sou de capinar
sentado, vamos trabalhar e
trabalhar. É claro que conver-
sar com todos os quase 340 mil
eleitores de Aparecida indivi-
dualmente, nenhum vai con-
seguir, não só eu. Vamos con-
ceituar nossa campanha, mos-
trar quem eu sou, pedir que
analisem meu nome, minha
história, minha honradez, se
eu mereço esse voto de con-
fiança. É isso que eu peço: ana-
lisem meu nome, quem eu
sou, de onde eu venho, o meu
passado, a minha história, se
cumpro com meus compro-
missos, se honro; ou se  faço
compromissos e depois não
pago, dou calote nas pessoas,
depois saio como se fosse uma
pessoa correta. Não. Eu sou um
só, não tenho duas faces, sou
um homem de retidão, de
caráter, de decência, eu tenho
um berço.  É isso que vamos
fazer porque a conduta de
vida pessoal é a conduta que
será levada para a gestão da
cidade; aí as pessoas têm que
saber o que querem. Você atua
na sua profissão de acordo
com a sua conduta de vida
pessoal e eu tenho certeza que
o aparecidense, como é extre-
mamente inteligente, e no
pós-Maguito, assumiu esse
grande amor pela cidade,  esta-
rá com essa responsabilidade
e esse compromisso de querer
o melhor para Aparecida.

O que é mais importante
para superar esse distan-
ciamento do senhor de
Aparecida, o sobrenome
Vilela ou o apoio de Ronaldo
Caiado?

São vários fatores; o gover-
nador Ronaldo está muito
bem avaliado em Aparecida,
como em Goiás,  pela sua con-
duta, pela sua competência e
pela sua história. Eu tenho cer-
teza absoluta que somado isso
com o legado do Maguito, com
a história e o governo do
Gustavo, que é um líder tam-
bém que revolucionou
Aparecida e é muito querido,
com a liderança do prefeito
Vilmar e todos os nossos
vereadores, suplentes, candi-
datos, com o vice-governador
Daniel Vilela, com o deputado
Veter, com todos os líderes e
segmentos da cidade, que

estão nos abraçando e aco-
lhendo - e quero manifestar a
minha gratidão pela recepção
que tenho tido de toda a socie-
dade - sem dúvida nenhuma
essa grande força vai levar o
nosso nome, a nossa história,
quem somos, quais as nossas
pretensões em favor de um
governo em Aparecida de
Goiânia.

Parte da população vem
responsabilizando Gustavo
Mendanha pela troca de
Vilmar,  chamando-o inclu-
sive de traidor. Qual a parti-
cipação dele nesse proces-
so? 

Não existe. Gustavo em
momento algum promoveu
traição. É normal, é natural, é
do calor político. Houve uma
indiferença, uma situação
entre ele, Vilmar e o presidente
da Câmara (André Fortaleza);
nós tentamos, eu tentei, todo
mundo tentou colocar panos
quentes nisso, acalmar os âni-
mos, porque é preciso manter
a unidade, não é esse o cami-
nho, mas isso não foi supera-
do. Talvez essa situação políti-
ca foi o que mais agravou esse
contexto todo. Mas o que
temos que fazer, se somos pes-
soas que queremos o bem de
Aparecida, é acalmar o coração
de todo mundo, construir a
unidade em favor de
Aparecida de Goiânia e dos
aparecidenses. Não pode e não
deve mais prevalecer o interes-
se pessoal,  e sim os coletivos
da cidade de Aparecida.

Essa divergência entre o
prefeito, o presidente da
Câmara  e o Gustavo foi um
componente da substitui-
ção do Vilmar?

Eu vou dizer que foi um
dos componentes que agrava-

ram a situação, não foi esse o
fator determinante. Foi um
dos componentes e foi toman-
do uma proporção e, infeliz-
mente, acabou chegando
aonde chegou. Agora, o que
temos que fazer é buscar o
consentimento de todos, nos
unirmos e pensarmos grande,
sonharmos alto, querendo o
bem da cidade e o bem da
população de Aparecida.

Foi divulgado que a pré-
candidatura do Vilmar esta-
ria condicionada ao desem-
penho nas  pesquisas de
intenção de votos, mas no
momento da substituição, a
pesquisa não foi sequer
analisada pelo governador.
Não foi isso que determinou
a decisão de substituí-lo,
não é mesmo?

O governador é extrema-
mente inteligente e estudioso.
Ele tinha várias pesquisas que
mandou fazer, quantitativas e
qualitativas, e tomou a decisão
embasado em fatos estrutu-
rais de como conceituar, cons-
truir e o que ele queria para a
cidade de Aparecida. Ele é
extremamente responsável,
cuidadoso e zeloso. Ele não faz
as coisas por acaso, tem plane-
jamento, analisa, estuda,
pensa, ouve para tomar uma
decisão como essa. De forma
que ele tomou a decisão ampa-
rada e assegurada em infor-
mações, não só quantitativas,
mas qualitativamente para
poder construir aquilo que se
deseja para Aparecida.

Qual foi o critério para a
escolha de seu nome?

Essas avaliações qualitati-
vas e quantitativas. Como eu
ajudei muito Aparecida, tam-
bém fui votado em Aparecida
no passado. Para deputado
federal tive mais de 20 mil
votos em Aparecida de
Goiânia. Meu nome corre pelas
ruas, mais o sobrenome, o
legado do Maguito, a minha
participação no governo do

Maguito, a relação que tento
construir politicamente com
esse grupo, acalmando, jun-
tando, unindo, agregando. É
uma série de fatores que cul-
minam nesse desfecho..

Sua candidatura está
condicionada a alguma
coisa ou ela é definitiva?

Definitiva. Eu assumi,
tenho responsabilidade e eu
vou à luta, conversar, vou
andar,  trabalhar e, se Deus
quiser, vamos governar
Aparecida e entregar aos apa-
recidenses o que a cidade espe-
ra de um governante, assim
como Maguito entregou, assim
como Gustavo entregou e
como o prefeito Vilmar tem
entregado no momento.

A discussão agora se dá
em relação à escolha do vice.
A quem caberá decidir,
Daniel e Gustavo? Deve ter
aprovação de Caiado? Vilmar
Mariano pode ter alguma
participação no processo? 

Sem dúvida, o processo
passa pelo prefeito Vilmar.
Estamos aguardando o depu-
tado Veter chegar de viagem
para sentarmos e construir-
mos isso a quatro mãos; será
conversado, dialogado, traba-
lhado para que seja decidido o
nome que irá compor, mas
temos um tempo até as con-
venções ainda.

Sobre o programa de
governo, como ele será
feito? Gustavo e Vilmar
deram continuidade aos
programas de Maguito
Vilela. Acredita que há algo
a ser inovado?

Tem sim. Nós precisamos
concluir alguns projetos do
Maguito, do Gustavo e do
Vilmar, a cidade inteligente,
dar sequência a esse projeto
que é fantástico; a expansão de
câmaras de vigilância de segu-
rança na cidade; é preciso
fazer um projeto para substi-
tuir toda a iluminação pública

que Aparecida, colocar uma
iluminação nova, moderna,
porque isso também se traduz
em segurança; precisamos dei-
xar 100% das ruas habitadas
pavimentadas; dar sequência e
concluir os eixos estruturan-
tes; abrir mais polos indus-
triais para atrair mais indús-
tria, mais negócio, mais inves-
timentos e gerar mais receita
para o município, porque pre-
cisamos de receita para fazer
esses investimentos e esses
projetos; criar um programa
de assistência às mães traba-
lhadoras para deixarem seus
filhos seguros em Cmeis e cre-
ches, que é uma demanda
muito forte de Aparecida; pre-
cisamos avançar mais na
saúde. A saúde, com Maguito,
foi transformada, e eu partici-
pei ativamente disso.
Construímos 28 novos postos
de saúde, corrigimos as defi-
ciências internas e elevamos
os recursos que vêm do SUS
para investir em Aparecida. A
cidade, de 500 mil habitantes,
não tinha um hospital e hoje
tem o mais moderno hospital
público, o Hmap, e eu ajudei a
trazer os recursos para a cons-
trução, Gustavo equipou e
colocou em funcionamento e
Vilmar dá sequência ao traba-
lho. Aparecida tem o Albert
Einstein na gestão deste hospi-
tal fantástico, mas precisamos
avançar na estruturação da
rede um pouco mais em toda a
cidade. Não é apenas prometer
e não cumprir, como faz por aí
o nosso adversário. Ele prome-
te e não paga as contas, dá o
cano em todo o mundo, não
cumpre seus compromissos,
não honra e acha que eleição é
comprar idéias, comprar cons-
ciência. Eleição  é construir
consciência. É assim que
vamos fazer, mas com respon-
sabilidade. Preciso olhar o
orçamento, números,  criar
receita para podermos aplicar
em tudo isso que desejamos.
Mas nós vamos conseguir, por-
que vamos em busca dos
recursos, das ações para trazer
esses benefícios para a cidade..

Qual seu nível de conhe-
cimento sobre Aparecida?

O governante precisa estu-
dar constantemente e é o que
tenho feito. Carrego comigo
um calhamaço e estudo
Aparecida em todos os
momentos. Não tenho todos
os números e dados na ponta
da língua, porque há dados
que me passaram divergentes,
mas vou estudar e me concen-
trar muito nisso. Mas pode-se
dizer que eu tenho um conhe-
cimento - a gente tem que ser
decente e correto - de 70%. 

Fotos: Divulgação

Leia mais no site
www.tribunadoplanalto.com.br

Gustavo
em

momento algum
promoveu traição.
Houve uma situação
entre ele, Vilmar e o
presidente da
Câmara (André
Fortaleza); nós
tentamos colocar
panos quentes nisso,
acalmar os ânimos,
mas isso 
não foi
superado.

“

”
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Prefeitura de Goiânia
já efetuou o pagamen-
to de 50% das emen-

das impositivas apresenta-
das pelos vereadores, no
valor de R$ 78 milhões, o que
corresponde a 73,26% do que
foi empenhado em 2024. O
valor total de emendas apre-
sentadas chega a R$ 156
milhões, com empenho em
R$ 114 milhões.

O balanço foi apresenta-
do pelo prefeito Rogério
Cruz, durante a sessão ordi-
nária da Câmara Municipal,
na quinta-feira (27). Em
entrevista à imprensa, ele
disse que o saldo dos valores
empenhados e pagos repre-
senta o compromisso com
cada um dos 35 vereadores
de Goiânia, em cumprimen-
to à Lei Orgânica do
Município, que fixou limite
de 2% da receita corrente
líquida, sendo que, no míni-
mo, 50% do valor total apro-
vado devem ser destinados a
ações e serviços públicos de

saúde.
O prefeito explicou que

cada vereador destina suas
emendas de forma indepen-
dente, seja para entidades
filantrópicas e organizações
não governamentais, que
apoiam trabalhos sociais, ou
para reforma de escolas ou
de praças. “Temos cumprido
isso à risca, com equipe espe-
cífica para tratar do assunto,
o que nos tem dado condi-
ções de cumprir mais de 50%
das emendas impositivas
dos vereadores, ainda no pri-
meiro semestre deste ano”,
pontuou. 

Questionado se as emen-
das impositivas atrapalham
o cumprimento do orçamen-
to da prefeitura, no planeja-
mento feito pelo Executivo,
Rogério respondeu que se
trata de um cumprimento
legal, previsto na Lei
Orgânica do Município.

“Trata-se de uma lei cria-
da pela Câmara, que é legíti-

ma, e cumprimos o que está
na legislação, portanto, não
vejo como impasse em rela-
ção ao cumprimento do
orçamento, pois, ao contrá-
rio, os recursos alocados por
meio de emendas impositi-
vas são destinados a insti-
tuições que prestam servi-
ços à população, como tam-
bém para as áreas de saúde
e educação”, ressaltou.

MELHORA NO AMBIENTE
REGULATÓRIO

No início da apresentação
do balanço sobre emendas
impositivas, o prefeito
Rogério fez uma exposição
de pontos que classificou
como cruciais sobre a sua
gestão, tendo como eixos a
participação de Goiânia nas
riquezas do estado, conces-
são de incentivos fiscais que
resultaram na redução do
ISS, novos polos de desenvol-
vimento, geração de empre-
gos e crescimento econômi-

co, transporte coletivo e
modernização das leis.

A implementação de
mudanças tributárias signi-
ficativas também mereceu
destaque. Rogério lembrou
que houve uma redução do
ISS para setores estratégicos,
de 5% para 2%, o que possibi-
litou a atração de novos
negócios e criação de empre-
gos. “Prova disso é que o ISS
tornou-se a principal fonte
de arrecadação, superando o
IPTU”, observou. No caso, o
município arrecadou com o
ISS R$ 1,17 bilhão, compara-
do aos R$ 1,09 bilhão do IPTU
no mesmo período de 2022,
marcando avanço significa-
tivo na contribuição tributá-
ria municipal.

O programa de requalifi-
cação do Centro de Goiânia, o
Centraliza, também foi cita-
do pelo prefeito, por enten-
der que o projeto oferece
benefícios fiscais importan-
tes para o desenvolvimento

da região, como redução e
isenção de IPTU para novas
empresas e novas moradias,
além da isenção de ITBI e ISS
para a retomada econômica
da região central.

CARTILHA
O secretário de Governo,

Jovair Arantes, apresentou
aos vereadores uma carti-
lha prática sobre emendas
parlamentares impositivas,
elaborada pela Secretaria de
Governo e Controladoria-
Geral do Município, que
apresenta legislações e
informações técnicas neces-
sárias que auxiliam os
órgãos públicos responsá-
veis e entidades como
Organizações da Sociedade
Civil (OSC), quando o assun-
to for captação, execução e
prestação de contas de
recursos oriundos de
Emendas Parlamentares
Individuais (EPI) e esclare-
cer dúvidas.

A

ELEIÇÕES 2024

DOCÊNCIA

Rogério Cruz presta contas do pagamento

Prefeito destaca
que dispõe de

equipe específica
para tratar do
assunto e que

cumpriu mais de
70% do que foi

empenhado
neste ano

Prefeito Rogério apresenta balanço sobre pagamento de emendas impositivas dos vereadores, em
visita à Câmara

A Assembleia Legislativa
aprovou na quinta-feira, 27,
em segunda votação, o projeto
que trata do plano de carreira
e remuneração do cargo de
docente de ensino superior da
Universidade Estadual de
Goiás (UEG). No painel foram
registrados 27 votos favorá-
veis e nenhum contrário.

A proposta foi construída
a partir das reivindicações
expostas pelo Conselho
Universitário da UEG, com a
adequação pela Secretaria de
Estado da Administração
(Sead), baseada no modelo do
Projeto Repensar Carreiras.

Especificamente, a propo-
situra trata do ingresso na
carreira mediante concurso
público de provas e títulos,
em qualquer classe, exceto
na de docente de ensino
superior titular. Também se
focaliza a reestruturação da
carreira com a adequação
das classes (Auxiliar, Assis -
tente, Adjunto e Titular) e a
instituição de 15 níveis em
cada classe, identificados
correspondentemente pelas
letras de "A" a "O".

Além disso, são apresenta-
dos detalhadamente os requi-
sitos de evolução funcional

com critérios objetivos, o
acesso à classe docente de
ensino superior titular por
processo seletivo, a extinção
do quantitativo de vagas por
classe e a adequação dos regi-
mes e da jornada de trabalho.

Como disposição transi-
tória, a medida pretende
possibilitar a promoção dos
docentes que haviam apre-
sentado seus títulos e esta-
vam aptos em 30 de abril de
2024 e o enquadramento no
novo plano de carreira e
remuneração com a progres-
são para o nível imediata-
mente superior.

Plano de carreira dos professores da UEG
recebe aval definitivo da Alego

de emendas impositivas
Jucimar de Sousa

Carlos Costa
Plano de carreira dos professores da UEG recebe aval definitivo
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governador Ronaldo
Caiado defendeu,
durante o XII Fórum

de Lisboa, na quarta-feira
(26), que “nenhum país tem
uma agricultura mais sus-
tentável que o Brasil”, e que
os consumidores do mundo
têm a garantia da origem e
qualidade dos alimentos bra-
sileiros. O gestor do estado de
Goiás foi o principal pales-
trante do painel “Agro ne -

gócio na Economia Global”, e
lo tou um anfiteatro da
Faculdade de Lisboa. 

Ao falar sobre a competi-
tividade do agronegócio bra-
sileiro, e a busca por produti-
vidade com respeito ao meio
ambiente, Caiado destacou
que não cabe à União
Europeia definir parâmetros
de sustentabilidade, já que o
continente europeu pratica-
mente não tem florestas
nativas originais, apenas
áreas replantadas. O evento,

que segue até sexta-feira (28),
tem como tema “Avanços e
recuos da globalização e as
novas fronteiras: transfor-
mações jurídicas, políticas,
econômicas, socioambien-
tais e digitais”.

“A agropecuária brasilei-
ra só atinge 10% da área do
território nacional. Temos o
código florestal mais restri-
tivo do mundo”, disse
Caiado. Em seguida, comple-
tou que o Brasil tem compe-
tência própria para definir

o que é sustentabilidade,
uma vez que possui 58,5%
de florestas nativas, o equi-
valente a 495 milhões de
hectares de terra cobertos
com vegetação original. 

O governador ainda afir-
mou que um dos entraves
para ampliar as exportações
brasileiras são as altas taxas
protecionistas praticadas por
outros países na comerciali-
zação dos produtos.
“Verdadeiros bloqueios tari-
fários no mundo todo.
Sofremos uma concorrência
desleal com países que já têm
convênios e que têm maior
facilidade”, disse Caiado.

A necessidade de mais
subsídios governamentais
ao setor agrícola, como os
que existem na Europa, foi
reivindicada pelo governa-
dor, para que a produtor
rural possa ter mais garan-
tias ao assumir o risco de
investir no aumento da
produção. “O Brasil tem
direito a um seguro agríco-
la, é uma demanda antiga.
Para o produtor, absorver o
risco sozinho é muito difí-
cil”, ressaltou. 

Com moderação da ex-
senadora Kátia Abreu, que
também é goiana, a mesa
contou com a participação
do diretor-presidente da
Infra S.A., Jorge Bastos; do
CEO da Enforce Gestão de
Ativos e do BTG Pactual,
Otávio Carneiro; e do funda-
dor do Grupo Ecoagro,
Moacir Ferreira Teixeira. 

O XII FÓRUM DE LISBOA
O encontro anual reúne

acadêmicos, gestores, espe-
cialistas, autoridades e repre-
sentantes da sociedade civil
organizada, do Brasil e da
Europa, para dialogar sobre
como a globalização tem
impactado as relações entre
Estados, instituições, empre-
sas e povos.

O evento é organizado
pelo Instituto Brasileiro de
Ensino, Desenvolvimento e
Pesquisa (IDP), pelo Lisbon
Public Law Research Centre
(LPL) da Faculdade de Direito
da Universidade de Lisboa e
pelo Centro de Inovação,
Administração e Pesquisa do
Judiciário da Fundação
Getúlio Vargas (FGV).

O

PALESTRA
Caiado destaca sustentabilidade da agricultura

Governador
defende

autonomia dos
países para definir

padrões de
desenvolvimento

sustentável, em
encontro sobre

avanços e recuos
da globalização

No Fórum, em Lisboa, Caiado defendeu 
a qualidade da produção agrícola brasileira e
ressaltou que as tarifas globais criam 
concorrência desleal

brasileira no Fórum de Lisboa
Victor Lobo

DEVOÇÃO

O Governo de Goiás amplia
serviços de apoio à Romaria
de Trindade, com ações que
vão desde o aprimoramento
do Centro de Apoio ao
Romeiro (CAR) até operações
relacionadas à segurança e
instalação de painéis infor-
mativos ao longo do trajeto. A
festividade religiosa teve iní-
cio nesta sexta-feira (28) e
segue até o dia 7 de julho. A
expectativa é receber mais de
3 milhões de fiéis.

Por meio do Goiás Social e
da Organização das Volun tá -
rias de Goiás (OVG), o
Governo do Estado preparou
mais uma vez o CAR de
Trindade para funcionar 24
horas por dia até o final da
Romaria. A estrutura está ins-
talada no KM 10 da GO-060, a
Rodovia da Fé. Entre os servi-
ços oferecidos no local estão
lanches, espaços de descanso,
capela para orações, banhei-
ros, telão com transmissão
das celebrações da Basílica,
atendimentos de primeiros-
socorros, massagens, ambu-
lância de plantão e cuidados
de saúde, como aferição de
pressão arterial.

A estimativa é que mais
de 400 mil fiéis sejam aten-
didos no CAR durante os 10
dias da Romaria.  O novo
espaço tem conexão wi-fi
gratuita e um número
maior de banheiros.  A
melhoria é consequência de
uma avaliação das necessi-
dades dos romeiros que pas-
sam pelo CAR, buscando a
segurança e bem-estar.

O Centro de Apoio ao
Romeiro conta com parceiros
da iniciativa privada, órgãos
governamentais, além de
voluntários e beneficiários do
ProBem. A Romaria de Trin -
dade tem a parceria da Orga -
nização das Voluntárias de
Goiás (OVG), do Goiás Social,
Goiás Turismo, Agência
Goiana de Infraestrutura e
Transportes (Goinfra), Secre -
taria de Estado da Saúde (SES-
GO), Secretaria de Estado da
Segurança Pública (SSP-GO) e
da Secretaria de Estado da
Cultura (Secult), por meio da
Lei Goyazes.

SAÚDE
Durante a festa, o Hospital

Estadual de Trindade (Hetrin)

está à disposição para o aten-
dimento a romeiros, com o
pronto-socorro funcionando
24 horas por dia. Caso seja
necessário, o paciente poderá
ser encaminhado para outras
unidades com a especialidade
necessária. Além disso, servi-
ços de saúde serão oferecidos
no CAR e em tendas médicas
da Prefeitura de Trindade
espalhadas pela cidade.

Por meio da Goinfra,
foram realizadas diversas
ações, como a revitalização

da sinalização horizontal do
quilômetro 0 ao 16 na GO-
060, restauração de placas,
roçagem, implantação de
faixa de pedestre e gradil
para organizar o fluxo de
pedestres na altura da obra
do Viaduto Portal da Fé, na
confluência das GOs 060 e
469, dentre outros serviços
de manutenção.

SEGURANÇA
Reforçando a segurança

dos romeiros, a Polícia Militar

de Goiás (PMGO) irá intensifi-
car o policiamento no perío-
do de 28 de junho a 14 de
julho, durante toda a festa e
uma semana após o término.
A “Operação Romaria” é coor-
denada pelo 16º Comando
Regional da PM e conta com
atuação de mais de 200 equi-
pes de unidades especializa-
das (Rotam, Bope, Graer, Giro,
Choque, Bepe, Cavalaria, COD e
Batalhões de Trânsito, Rural e
Ambiental). Também haverá
reforços da Polícia Civil e do
Corpo de Bombeiros.

TRANSPORTE PÚBLICO
Quem planeja ir a Trindade

por transporte público pode
contar com a linha 112 do Eixo
Anhanguera, que liga a capital
ao município por meio dos
terminais Padre Pelágio e
Trindade. Os ônibus percorre-
rão o trajeto 24 horas por dia,
totalizando 1.520 viagens
durante os 10 dias de festa. A
medida tem como principal
objetivo proporcionar mais
qualidade aos usuários do
serviço que vão participar da
Festa em Louvor ao Divino
Pai Eterno.

Governo de Goiás amplia ações para atender
romeiros da festa do Divino Pai Eterno

Governo de Goiás
Governo de Goiás amplia ações em apoio à Romaria de Trindade
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Dhayane Marques

Romaria de Trindade,
que começou na sexta-
feira, dia 28 de junho, e

segue até o dia 7 de julho, é mar-
cada pela fé, devoção e, neste
ano, por um compromisso iné-
dito com a sustentabilidade.
Pela primeira vez em seus 184
anos de história, a terceira
maior celebração religiosa do
Brasil adotará práticas sustentá-
veis em diversos setores da festa,
demonstrando a responsabili-
dade ambiental do Santuário
Basílica do Divino Pai Eterno e
alinhando-se com o pedido do
Papa Francisco na Encíclica
Laudato si', que trata do cuidado
com a Casa Comum.

Com o tema "Pai Eterno, a
Vós, nossa oração", a Romaria de
2024 se une ao Ano da Oração
convocado pelo Papa Francisco,
em preparação para o Jubileu da
Esperança de 2025. De acordo
com o reitor do Santuário do Pai
Eterno, Padre Marco Aurélio
Martins, “estamos olhando para
o mundo, para as pessoas e para
o meio ambiente. Um projeto
que será celebrado com muita
alegria durante a romaria”,
comenta o reitor. A expectativa é
de que mais de 3,5 milhões de
fiéis visitem Trindade durante
as festividades.

Ao longo dos 10 dias da
Romaria, os romeiros poderão
participar de uma vasta progra-
mação, incluindo 145 missas, 50
novenas, 11 procissões, além de
desfiles, encontros tradicionais
e apresentações culturais de car-
reiros e muladeiros, que perso-
nificam a raiz da devoção ao Pai
Eterno. Uma das principais
novidades é o "Tour Virtual
Novo Santuário", que permite
aos romeiros conhecerem a
construção do Novo Santuário
em realidade virtual.

Um dos destaques da roma-
ria é o Caminho da Luz, um per-
curso de 2,6 km que não apenas
convida os devotos à oração,
mas também à reflexão ambien-
tal. Iluminado por geradores
abastecidos com biodiesel e com
pontos de recarga para carros

elétricos, o caminho promove
uma experiência de conexão
espiritual em harmonia com a
natureza.

O reitor do Santuário do
Divino Pai Eterno, Padre Marco
Aurélio Martins, convida a todos
para participarem da Romaria
de Trindade 2024 com um cha-
mado à paz, ao amor e à frater-
nidade. Em suas palavras, ele
convida os romeiros a virem
"com paz no coração" e "com
muito amor pelos irmãos e
irmãs que fazem companhia
nessa caminhada".

O reitor ressalta que o
Santuário, "como Igreja, é a casa
de todos", ecoando o ensina-
mento do Papa Francisco de que
a Igreja é um espaço acolhedor
para todos, sem distinções. Ele
convida os romeiros a se senti-
rem em casa durante a festa,
visitando a obra do novo san-
tuário, conhecendo a Vila São
Cottolengo e encontrando ami-
gos e familiares.

Padre Marco Aurélio chama
a atenção para a importância de
"fazermos festa" e "oferecermos
ao nosso Pai Eterno a nossa ora-
ção", construindo juntos "mais
um capítulo maravilhoso na
história de nossa Romaria". Sua
mensagem inspiradora convida
os romeiros a participarem da
festa com fé, amor e fraternida-
de, fortalecendo os laços de
comunidade e celebrando a
devoção ao Divino Pai Eterno.

A Romaria de Trindade 2024
promete ser um evento memo-
rável, marcado pela fé, pela ale-
gria e pela união dos romeiros.
O convite do reitor é um incenti-
vo para que todos participem
dessa celebração especial e con-
tribuam para escrever mais um
capítulo glorioso na história da
Romaria.

HISTÓRIAS QUE INSPIRAM
A Romaria de Trindade

transcende a peregrinação reli-
giosa, tornando-se um espaço de
acolhida e um palco de histórias
comoventes de fé e milagres.
Cada romeiro que cruza os por-
tões do Santuário, lar da maior
devoção ao Divino Pai Eterno no
mundo, deixa ali um pedacinho
de sua história, tecendo um
mosaico de experiências inspi-
radoras.

Para Valdeir da Silva, devoto
proveniente de Campina
Grande, na Paraíba, a jornada de
18 km de Goiânia a Trindade
representou um desafio físico e
mental, mas a fé inabalável no
Pai Eterno o impulsionou a cada

passo. "É um desafio, né? Desafio
a gente está acostumado lá em
Campina Grande. Tem uma
caminhada todos os anos que a
gente faz só de 6 quilômetros. E
aqui é três vezes mais, né?
Dezoito quilômetros. É um desa-
fio pra mente, pro corpo, pras
pernas, mas a fé maior do pai
eterno", destacou o romeiro com
convicção.

A superação de Valdeir é um
reflexo da força da fé que move
os romeiros a percorrer longas
distâncias, enfrentar o cansaço e
superar os próprios limites. A
cada passo, a certeza de que a
recompensa espiritual é infini-
tamente maior que qualquer
obstáculo físico.

A Romaria de Trindade é um
convite à reflexão, à entrega e à
gratidão. É um momento único
para fortalecer a fé, celebrar a
vida e encontrar conforto nos
braços do Divino Pai Eterno. As
histórias de Valdeir e de tantos
outros romeiros servem como
inspiração para todos que bus-
cam um encontro genuíno com
a fé e a esperança.

CUIDADOS À DISPOSIÇÃO 
DOS ROMEIROS

Durante a romaria, o
Hospital Estadual de Trindade
(Hetrin) estará disponível 24
horas por dia para os romeiros.
Além disso, serviços de saúde
serão oferecidos no Centro de
Apoio ao Romeiro (CAR) e em
tendas médicas da Prefeitura de
Trindade, distribuídas pela cida-
de.

Uma Central de
Atendimento ao Romeiro (CAR)
também foi instalada no KM 10
da GO-060, a Rodovia da Fé., pro-
porcionando aos visitantes
diversos serviços, como lanches,
espaços de descanso, capela para
orações, banheiros, telão com
transmissão das celebrações da

Basílica, atendimentos de pri-
meiros-socorros, massagens,
ambulância de plantão e cuida-
dos de saúde, incluindo aferição
de pressão arterial. Estima-se
que mais de 400 mil fiéis serão
atendidos no CAR durante os 10
dias da Romaria. O novo espaço
conta com conexão Wi-Fi gratui-
ta e um maior número de
banheiros.

FACILITANDO O 
ACESSO À ROMARIA

Quem optar por ir a
Trindade de transporte público
poderá contar com a linha 112
do Eixo Anhanguera, que liga a
capital ao município 24 horas
por dia, com 1.520 viagens
durante os 10 dias da festa.

ESPAÇO DA 
FAMÍLIA DE AMOR

Localizado na praça do
Santuário Basílica, o Espaço da
Família de Amor oferece aos
romeiros um local para descan-
so, alimentação, recarga de celu-
lar e atendimento ao devoto. O
espaço conta ainda com praça
de alimentação, Central de
Relacionamento e experiências
imersivas com óculos 3D para
conhecer a Nova Casa do Pai. 

O reitor destaca que está
muito feliz com a boa vontade
de todos em contribuir para que
a romaria pudesse acontecer. Ele
ressalta que tudo estava pronto
a tempo e hora para receber os
romeiros do Pai Eterno. Desde a
orientação segura e iluminada
do nosso pastor, o arcebispo
metropolitano de Goiânia, Dom
João Justino de Medeiros, que
esteve presente em todos os
momentos, até o apoio constan-
te do nosso superior provincial,
Padre João Paulo Santos, e de
cada um dos missionários de
nossa equipe, bem como de
todos os membros da pastoral

do Santuário. Todos se uniram a
nós e nos mostraram o caminho
a seguir nessa preparação para
que o povo seja acolhido e bem
atendido pelas nossas estrutu-
ras, mas, sobretudo, para que
possa ser evangelizado em mais
uma romaria.

SEGURANÇA PARA TODOS
Para garantir a segurança

dos romeiros durante a festa, a
Polícia Militar de Goiás (PMGO)
intensificará o policiamento na
região, com mais de 200 equipes
de unidades especializadas
atuando. A Polícia Civil e o Corpo
de Bombeiros Militar do Estado
de Goiás também estarão pre-
sentes com efetivos reforçados
para garantir a tranquilidade
dos devotos.

ROMARIA TEM IMPACTO
DIRETO NA ECONOMIA PARA
TRINDADE

Além do aspecto devocional,
a Romaria do Divino Pai Eterno
tem um impacto econômico sig-
nificativo para Trindade e
região metropolitana de
Goiânia. Estima-se que o evento
movimente aproximadamente
R$250 milhões em diversos seto-
res, incluindo hospedagem, ali-
mentação, transporte e comér-
cio. A ocupação hoteleira atinge
picos de 95%, enquanto o
comércio local, como na região
da 44, observa um aumento
substancial nas vendas, impul-
sionando a economia local de
maneira positiva.

Com iniciativas sustentáveis
e uma programação diversifica-
da, a Romaria do Divino Pai
Eterno não apenas fortalece a fé
e a devoção dos participantes,
mas também contribui para o
desenvolvimento econômico da
região, consolidando-se como
um evento de grande importân-
cia tanto religiosa quanto social.

ROMARIA

Evento reúne
tradição religiosa

e impacto
econômico

positivo para
Trindade

A

Governo de Goiás

Nesse ano a Romaria do Divino Pai Eterno chama a atenção para a 
sustentabilidade e tecnologia

Fé e devoção em sintonia 
com a sustentabilidade
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a última quarta-
feira, 26 de junho, o
presidente Luiz Iná -

cio Lula da Silva, acompa-
nhado pelo Ministro da
Educação Camilo Santana,
assinou o Projeto de Lei (PL)
do Plano Nacional de Edu -
cação (PNE) 2024-2034, que
será encaminhado ao Con -
gre sso Nacional. O novo PNE
foi desenvolvido pelo Minis -
tério da Educação (MEC) com
a colaboração de diversos
setores da sociedade e repre-
sentantes do Con gre sso
Nacional, estados, municí-
pios e conselhos de educa-
ção. O documento também
incorpora proposições da
Conferência Nacional de
Educação (Conae), realizada
em janeiro deste ano.

O ministro Camilo
Santana sublinhou a urgên-
cia da aprovação do novo
PNE ainda em 2024, permi-
tindo que entre em vigor
em 2025. Ele ressaltou que o
projeto passará por um
extenso debate nas casas
legislativas, envolvendo
especialistas e audiências
públicas. Segundo Santana,
o novo plano é objetivo e
contempla 18 objetivos, 58
metas e 253 estratégias,
cobrindo temas como
financiamento da educação,
educação infantil, escola em
tempo integral, acesso ao
ensino superior, educação
profissional e tecnológica,
inclusão e equidade.

“A novidade do plano é
que ele está mais objetivo,
do ponto de vista das suas
metas. Ao todo, são 18 obje-
tivos, com 58 metas estabe-
lecidas e 253 estratégias.
Além disso, o plano foca na
qualidade da aprendiza-
gem, na questão da equida-
de e da inclusão para redu-

zir a desigualdade educa-
cional do nosso país” ,
declarou o ministro.

O envio da proposta ao
Congresso é considerado
um passo crucial para o
futuro da educação no
Brasil. "Enca minhamos ao
Congresso Nacional um
texto bastante técnico e
fruto da participação da
sociedade. A marca deste
plano é a equidade. É um
princípio que atravessa
todos os 18 objetivos do
PNE," explicou Santana. O
plano destaca a necessidade
de metas focadas na redu-
ção das desigualdades entre
grupos sociais e na garantia
de padrões de qualidade em
diversas modalidades de
ensino, incluindo a educa-
ção infantil, profissional e
tecnológica, e superior, além
da formação de docentes.

Manoela Miranda, geren-
te de Políticas Educacionais
do Todos Pela Educação,
participou de um debate na
Câmara dos Deputados
sobre os 10 anos do atual
PNE, destacando a impor-
tância de considerar as
diversas condições regio-
nais e socioeconômicas do
Brasil no novo plano. "É
muito importante que o
próximo PNE considere os
diferentes pontos de parti-
da e também as diferentes
condições que nós temos
num país tão heterogêneo
como o Brasil," afirmou.

Miranda enfatizou a
necessidade de um monito-
ramento contínuo do PNE.
"O novo PNE é uma grande
oportunidade que nós

temos como sociedade, com
muita evidência em mãos,
para definir uma direção
compartilhada de Educação
do país e depois poder acom-
panhar essa evolução, corri-
gindo rota sempre que
necessário," concluiu.

O novo PNE também
aborda a educação integral,
não apenas como jornada

expandida, mas com um
enfoque no desenvolvi-
mento pleno dos estudan-
tes, incluindo atividades
complementares como
artes, línguas e esportes. O
plano mantém metas espe-
cíficas para a educação
especial e educação bilín-
gue de surdos,  além de
reforçar a qualidade da

oferta de ensino e o acesso
a diferentes modalidades
educacionais.

A proposta do novo PNE
representa um esforço
abrangente e técnico para
enfrentar os desafios educa-
cionais do Brasil, buscando
promover a inclusão e a qua-
lidade no ensino ao longo da
próxima década.

INCLUSÃO

www.tribunadoplanalto.com.br/escola

GOIÂNIA, DE 30 DE JUNHO 
A 6 DE JULHO DE 2024

Plano Nacional de
Educação destaca

equidade e
qualidade de

ensino em novas
diretrizes

N
Objetivos do texto entregue ao Congresso Nacional

SAIBA MAIS

1 - Ampliar a oferta de matrículas em creche
e universalizar a pré-escola; 

2 - Garantir a qualidade da oferta de
educação infantil; 

3 - Assegurar a alfabetização ao final do 2º
segundo ano do ensino fundamental
para todas as crianças, em todas as
modalidades educacionais, com inclusão
e redução de desigualdades; 

4 - Assegurar que crianças, adolescentes e
jovens em idade escolar obrigatória
concluam o ensino fundamental e o
ensino médio na idade regular, em todas
as modalidades educacionais, com
inclusão e redução de desigualdades;  

5 - Garantir a aprendizagem dos estudantes
no ensino fundamental e no ensino
médio, em todas as modalidades
educacionais, com inclusão e redução de
desigualdades; 

6 - Ampliar a oferta de educação integral em
tempo integral para a rede pública; 

7 - Promover a educação digital para o uso
crítico, reflexivo e ético das tecnologias da
informação e da comunicação, para o
exercício da cidadania; 

8 - Garantir o acesso, a qualidade da oferta e
a permanência em todos os níveis, etapas
e modalidades na educação escolar
indígena, na educação do campo e na
educação escolar quilombola; 

9 - Garantir o acesso, a oferta de
atendimento educacional especializado

e a aprendizagem dos estudantes
público-alvo da educação especial e dos
estudantes público-alvo da educação
bilíngue de surdos, em todos os níveis,
etapas e modalidades; 

10 - Assegurar a alfabetização e ampliar a
conclusão da educação básica para todos
os jovens, adultos e idosos; 

11 - Ampliar o acesso e a permanência na
educação profissional e tecnológica, com
inclusão e redução de desigualdades; 

12 - Garantir a qualidade e a adequação da
formação às demandas da sociedade, do
mundo do trabalho e das diversidades de
populações e seus territórios na
educação profissional e tecnológica; 

13 - Ampliar o acesso, a permanência e a
conclusão na graduação, com inclusão e
redução de desigualdades; 

14 - Garantir a qualidade de cursos de
graduação e instituições de ensino
superior; 

15 - Ampliar a formação de mestres e
doutores, de forma equitativa e inclusiva,
com foco na prospecção e solução dos
problemas da sociedade; 

16 - Garantir formação e condições de
trabalho adequadas aos profissionais da
educação básica; 

17 - Assegurar a participação social no
planejamento e gestão educacional; 

18 - Assegurar a qualidade e equidade nas
condições de oferta da educação básica. 

Novo PNE enfatiza metas objetivas e 
inclusivas para Educação até 2034

Proposta foi
encaminhada
para
Congresso
Nacional e
estabelece
metas para
melhorar
qualidade e
inclusão na
Educação
Brasileira

Agência Gov | Via MEC
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Qual é a proposta?
A CDL Goiânia está promovendo uma série

de encontros com pré-candidatos à prefeitu-
ra da capital. O primeiro convidado é Sandro
Mabel, do União Brasil. Durante essas reu-
niões, os membros do conselho deliberativo
da entidade buscam conhecer as principais
propostas dos pré-candidatos e apresentar a
eles as demandas do setor de comércio e ser-
viços. O objetivo é garantir que as necessida-
des mais importantes e urgentes do setor
produtivo sejam contempladas nos planos
de governo que serão registrados na Justiça
Eleitoral. O setor de comércio e serviços é fun-
damental para a economia goianiense, e a
CDL Goiânia está comprometida em repre-
sentar as demandas dos lojistas e acompa-
nhar a execução a partir do ano de 2025,
quando começa um novo mandato. Para
garantir que as reivindicações do segmento
sejam bem compreendidas pelos pré-candi-
datos, o departamento de Relações
Institucionais e Governamentais (RIG) da CDL
Goiânia elaborou um documento intitulado
“Desafios e Oportunidades para o Setor de
Comércio e Serviços”. Entre os principais tópi-
cos elencados estão a contenção do aumento
da carga tributária municipal, a elaboração
de estratégias para garantir mais segurança
no comércio, a criação de planos de desburo-
cratização e o combate ao comércio informal.

Cheirinho 
de limpeza

Com base no levanta-
mento da ABIPLA, a fabri-
cação de produtos de lim-
peza registrou um cresci-
mento significativo de
11,4% no primeiro qua-
drimestre de 2024, em
comparação com o
mesmo período de 2023.
Itens como preparações
multiuso de limpeza,
amaciantes e desinfetan-
tes impulsionaram essa
alta. Além disso, a estabi-
lização dos preços de
insumos para a indústria
contribuiu para o bom
desempenho do setor.
Segundo o INPC, houve
uma deflação de 1,36%
neste ano, e consideran-
do os últimos 12 meses, a
queda foi de 2,57%. Isso
significa que os produtos
de limpeza estão mais
acessíveis aos consumi-
dores. Além disso, o
investimento em inova-
ção por parte das empre-
sas do setor químico, res-
ponsável por cerca de
16% de todo o investi-
mento em inovação na
indústria brasileira, tam-
bém contribuiu para esse
cenário positivo.

Taxação justa
Uma pesquisa da Ipsos

revelou que 69% dos brasilei-
ros apoiam a taxação maior
sobre grandes fortunas dos
super-ricos. Essa porcentagem
está próxima da média do
G20, que é de 68%. O estudo,
conduzido entre 5 de março e
8 de abril de 2024, entrevistou
22.000 pessoas de 22 países. O
Brasil tem a 7ª maior taxa de
apoio entre os países pesqui-
sados. Além disso, 81% dos
brasileiros acreditam na
necessidade de ações rápidas
para reduzir a emissão de car-
bono, acima da média do G20,
que é de 71%.

Influenciadores
Uma pesquisa da Sprout

Social revelou que 49% dos
consumidores de e-commerce
consideram a opinião de
influenciadores. Metade dos
entrevistados confia nos
influenciadores que seguem
desde o início, enquanto 30%
aumentaram sua confiança
nos últimos seis meses. A gera-
ção Z valoriza mais o número
de seguidores, com 47% guia-
dos por esse critério. O
Instagram é a plataforma
favorita para engajamento
com influenciadores, seguido
por TikTok e Facebook. 

Refugiados enfrentam
barreiras no mercado
de trabalho brasileiro

Uma pesquisa realizada pela Vagas.com revela que
55% dos refugiados no Brasil não atuam em suas áreas
de formação ou experiência. Entre os refugiados que tra-
balham, 16% estão na informalidade, e 55,7% estão
desempregados. Além disso, 12% foram eliminados de
processos seletivos por serem refugiados, e 8% já foram
demitidos pelo mesmo motivo.

Apesar dos desafios, algumas empresas nacionais estão se
dedicando a criar oportunidades para refugiados. A
Foundever, em parceria com a Agência da ONU para
Refugiados (ACNUR), tem quase 700 refugiados em seu qua-
dro de colaboradores, oferecendo treinamento e planos de
desenvolvimento para esse grupo.

Capacitação limitada
No Brasil, a maioria das empresas ainda não investe

como esperado na capacitação de refugiados. A pesquisa
indica que 57,1% dos recrutadores afirmam que suas
empresas nunca promoveram programas de contratação
para refugiados. Esse cenário evidencia a necessidade de
maior envolvimento das companhias na inclusão desse
grupo no mercado de trabalho formal.

Inclusão necessária
O estudo também destaca que 41% dos refugiados

enfrentam dificuldades significativas para procurar empre-
go no Brasil. A falta de programas de contratação e capacita-
ção contribui para a exclusão desses profissionais, que, mui-
tas vezes, têm alta qualificação. A inclusão efetiva dos refu-
giados requer um compromisso mais robusto das empresas
brasileiras.

Fórum Goiano
O 2º Fórum Goiano de Integração Varejo e Indústria

fortalece parcerias para o sucesso mútuo. Essa oportuni-
dade exclusiva permite que varejistas e fornecedores se
conectem, troquem experiências e estabeleçam novas par-
cerias. A sinergia entre indústria e varejo é essencial para
otimizar a cadeia de suprimentos, reduzir custos e garan-
tir a satisfação do consumidor.

Crescimento sustentável
O evento vai além de um simples encontro. É uma

oportunidade de crescimento. Com o tema “Os novos
desafios do setor e como se adaptar para crescer”, o fórum
busca integrar fabricantes e pontos de venda, criando um
ambiente propício para a troca de experiências e o fortale-
cimento da relação entre os setores.

Transplantio de tomate
A Agência Goiana de Defesa Agropecuária

(Agrodefesa) alerta que o prazo para o transplantio de
mudas de tomate rasteiro e tutorado termina em 30 de
junho. Essa medida, definida pela Instrução Normativa
nº 06/2011, visa evitar a presença de plantas de tomate
entre novembro e janeiro, período de alta incidência da
mosca-branca e geminiviroses. O prazo aplica-se ao
tomate rasteiro em todos os municípios goianos e ao
tomate tutorado em municípios específicos, incluindo
Morrinhos e Cristalina.

Monitoramento de pragas
A Agrodefesa exige o cadastramento eletrônico de

propriedades e áreas produtoras de tomate no
Sistema de Defesa Agropecuário (Sidago) até 15 dias
após o transplantio. Este cadastro permite identifi-
car lavouras, orientar produtores e monitorar pragas
como a mosca-branca e os geminivírus. Após a
colheita, restos culturais devem ser destruídos para
prevenir a proliferação de pragas. Essas medidas
reduzem a fonte de inóculo de vírus, diminuem a
perda de frutos e os custos de produção.

Divulgação


